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Relato de Experiência

Este relato de experiência auto etnográfico descreve a trajetória acadêmica e pessoal junto ao Professor Heiberle Horácio, do curso de Teatro ao Mestrado. Centralizado na vivência dentro do Grupo de Estudos PluriEtnoPopular (GEDECO), o texto analisa como uma orientação pautada na amizade, na militância e na "pedagogia da presença" rompe com hierarquias frias para forjar uma produção de conhecimento sensível e decolonial. Sob o compromisso com a Lei 11.645/08 e as lutas quilombolas e indígenas, a pesquisa utiliza a arte, poesia, música e teatro, como ferramenta de humanização do rigor acadêmico. Fundamentado em autores como Paulo Freire e Nilma Lino Gomes, o trabalho demonstra que o afeto e a escuta profunda são componentes metodológicos revolucionários, capazes de transformar a dissertação em um manifesto de resistência e compromisso social.

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

A trajetória que aqui se desenha remonta a 2015, quando ocorreu o primeiro e breve contato com o Professor Heiberle Horácio durante uma palestra no curso de Teatro, no curso de licenciatura em Teatro, uma palestra de uma hora e meia. No entanto, nosso reencontro, que deu origem a uma linda amizade, ocorreu apenas em 2021, durante a graduação em Ciências da Religião, consolidando-se posteriormente na orientação durante o Mestrado. O percurso que aqui descrevo encontrou no Grupo de Estudos PluriEtnoPopular (GEDECO) o solo fértil para florescer, onde a teoria se fundia à prática militante.
A experiência transborda os muros da sala de aula para o campo da luta social, fundamentada no compromisso ético com a Lei 11.645/08 e nas pautas urgentes das causas indígenas e do meu próprio povo quilombola. Sob a sensibilidade de Heiberle, que trazia para o rigor da pesquisa o fôlego da poesia, da música e do teatro, as discussões sobre sexismo e interseccionalidade ganhavam contornos de vivência estética e política. No cotidiano do GEDECO, a orientação deixava de ser um encontro burocrático para se tornar um espaço de partilha e escuta profunda. Heiberle exercia uma escuta que acolhia as minhas inquietações enquanto pesquisadora quilombola, incentivando que a escrita acadêmica não silenciasse a minha voz ancestral, mas a potencializasse.
Nesse ambiente, a Lei 11.645/08 não era apenas um dispositivo jurídico a ser estudado, mas uma ferramenta de retomada de identidades, onde o combate ao sexismo e ao racismo estrutural era pautado por uma ética de cuidado e respeito mútuo, transformando o grupo em uma verdadeira comunidade de resistência. A marca indelével dessa trajetória, contudo, residia na forma como Heiberle transmutava conceitos densos em linguagem artística. Não raramente, uma dúvida teórica era respondida com um verso de poesia, um acorde musical ou uma metáfora teatral, lembrando-nos de que a ciência, para ser libertadora, precisa tocar o sensível. Essa abordagem artística e estética permitiu que as pautas do meu povo e as urgências das causas indígenas fossem tratadas com a dignidade que a academia muitas vezes nega. Assim, a pesquisa de mestrado deixou de ser um produto para se tornar um processo vivo, tecido entre a estética das artes e a política do aquilombamento.
Justifica-se este relato não somente pelo vínculo afetivo, mas pela urgência em visibilizar uma orientação que rompe com distâncias hierárquicas em favor da alteridade. Trata-se do registro de um processo formativo que transcende a produção científica, forjando intelectuais sensíveis e engajados na mudança social.
Problema Norteador e Objetivos
Diante desse cenário de afetos e lutas compartilhadas, surge a questão que serve de bússola para este relato e que nos obriga a repensar os moldes da academia tradicional: como a relação entre orientador e orientado, pautada na amizade e na militância, pode potencializar a produção do conhecimento e o engajamento social? Essa indagação desafia a noção de que o distanciamento "frio" é necessário para a neutralidade científica, sugerindo que, pelo contrário, é no calor do encontro e da confiança que nascem as pesquisas mais autênticas. Ao questionar essas estruturas hierárquicas, buscamos entender se o afeto pode ser, na verdade, um componente metodológico revolucionário.
Para além da simples troca de referências bibliográficas, a vivência no interior do GEDECO nos impõe uma reflexão profunda sobre o sentido ético do fazer científico. Nesse sentido, torna-se urgente problematizar: de que maneira uma orientação atravessada pela amizade e pela militância é capaz de transformar a produção intelectual em uma ferramenta real de emancipação e compromisso social? Não se trata apenas de escrever sobre o povo quilombola ou causas indígenas, mas de compreender como o vínculo humano entre pesquisadores fortalece a trincheira política, transformando o trabalho de conclusão de curso, a dissertação ou a tese em um manifesto de resistência que não termina com a defesa, mas ecoa nas comunidades.
O cerne desta problematização reside em compreender que a pesquisa não acontece no vácuo, mas através de encontros humanos que nos marcam permanentemente. A partir da experiência com Heiberle, coloco em tela a seguinte indagação: como a simbiose entre o afeto da amizade e o rigor da militância pode potencializar não apenas a qualidade do conhecimento produzido, mas o seu impacto nas transformações sociais necessárias? Ao humanizar o processo de orientação, retiramos o pesquisador do isolamento e o colocamos em uma rede de cuidado. Esse parágrafo propõe pensar o orientador não como um supervisor de prazos, mas como um companheiro de jornada que, ao abraçar a subjetividade do orientado, permite que a ciência ganhe alma e propósito.
O objetivo central deste trabalho é analisar como a prática da orientação acadêmica, ao fundamentar-se no afeto, na amizade e na militância social, atua como um elemento transformador na formação de pesquisadores e na produção de conhecimentos decoloniais. Busca-se compreender de que maneira o rompimento das hierarquias tradicionais e a adoção de uma "pedagogia da presença" favorecem o enfrentamento ao racismo epistêmico e ao sexismo, fortalecendo o compromisso ético da pesquisa com a transformação da realidade social. Para tanto, o relato propõe-se a refletir sobre a trajetória percorrida entre a graduação e o mestrado, evidenciando o papel das artes, como a poesia, a música e o teatro, e do grupo GEDECO como espaços de humanização do rigor acadêmico. Pretende-se, ainda, destacar a centralidade da Lei 11.645/08 e das lutas quilombolas e indígenas na construção de uma identidade científica que não se dissocia da prática política, demonstrando como a sensibilidade artística e a parceria militante potencializam a voz do pesquisador em sua comunidade.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Trata-se de um relato de experiência de cunho auto etnográfico. O percurso metodológico envolveu observação participante em atividades acadêmicas e movimentos sociais. Ao lado de Heiberle Horácio, tive a oportunidade de construir apresentações teatrais que mergulhavam profundamente na ancestralidade e nos desafios herdados pelas mulheres negras. O objetivo era dar voz às dores e resistências que atravessam gerações, desde o regime escravocrata até os dias atuais. Para Heiberle, o termo 'performance' ou 'teatro' não era suficiente para traduzir a força daquela entrega; ele as batizou de ‘Místicas’. Lembro-me, em especial, de uma dessas vivências realizadas com as mulheres do grupo de estudos Gedeco, intitulada 'Negra, eu sou Negra', que buscava reafirmar a identidade e a potência da mulher negra por meio da arte ritualística.
Foi também nesse horizonte de arte como método que experimentei recitar o poema de Luciene Nascimento, Tudo nela é de se amar, em atividades do grupo e em momentos de partilha. Ao dizer em voz alta um texto que celebra a beleza e a dignidade da mulher negra, percebi no corpo o que Heiberle insistia em afirmar na teoria: a palavra, quando performada, não é apenas enfeite, é ação pedagógica. A recitação operou como observação participante e como avaliação sensível do percurso, porque explicitou a força de uma orientação que não separa conhecimento e afeto, denúncia e cuidado, ciência e ancestralidade. Assim, essa experiência confirma o eixo central deste relato: a pedagogia da presença, ao legitimar poesia e performance, amplia o rigor da pesquisa ao colocá-lo a serviço da vida e da transformação social.
Análise de diálogos, orientações e projetos desenvolvidos em parceria, articulada à memória afetiva como ferramenta de reconstrução da prática pedagógica de Heiberle, de modo a evidenciar como a escuta, o cuidado e a horizontalidade se traduziram em escolhas metodológicas, éticas e estéticas ao longo do percurso. A partir desse registro situado, entre documento e lembrança, entre método e experiência, apresento, a seguir, a fundamentação teórica que sustentou e sustenta a prática desenvolvida.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática de Heiberle sustenta-se na Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire (1996), onde o ensinar exige corporeidade e compromisso, refletindo a convicção de que "quem ensina aprende ao ensinar". Ao forjar pesquisadores sensíveis, ele nos conduz pelo caminho da 'ética universal do ser humano', transformando a investigação das relações étnico-raciais em um compromisso com a denúncia das injustiças. Essa orientação foi, antes de tudo, um exercício da 'arte de encantar' (GOMES; MORAES, 2012) e de valorização dos 'saberes tradicionais' (HORÁCIO, 2022).
Nesta trajetória, as lições de Heiberle ecoavam a necessidade de enfrentar a 'vulnerabilidade da população negra' (HUNING et al., 2021) e de compreender o 'Movimento Negro educador' (GOMES, 2017). Sob seu olhar, temas como o 'corpo negro e o cabelo crespo'  tornaram-se espaços de ressignificação cultural (GOMES, 2002). A escolha por este relato e pelo uso da arte reflete um 'pensamento afrodiaspórico e decolonial' (GROSFOGUEL et al., 2018), que recusa a neutralidade fria em favor de uma ciência com alma. Essa sensibilidade crítica ganha forma no poema "APARELHOS", de Heiberle Horácio, que nos recorda que, embora o mundo apresente violências e "carne crua", a vida "não para de nascer". 
APARELHOS 

Contemos em nós diferentes casas
A língua é como o sol
Com ela que apreendemos o mundo.
Já o mundo, esse não tem sentido.
Tem alaridos, sustenidos, violências, luta de classes, carne crua, e bemol
E soldadinhos sádicos, que sem armas oram, mas que com elas ignoram a aurora e a criança negra que em casa espera pelo pai.
O cão não tem dono, a flor não tem dente, e tudo fica cinza ao primeiro sinal da palavra ação.
O Estado – sócio do agronegócio – é o defensor auri-curricular dos interesses dos homens de bem, de bens. Amens!

E correm meninas e meninos pelo pátio da escola
Gritam a criatividade dos oprimidos
A merendeira canta e chama a todos de filhos
E o sol não para de nascer.
Isso tudo muda tudo
Há vida ao amanhecer
E ela, como o rio, é bem nítida, suja e opaca
ao amanhecer.

Heiberle Horácio

Nessa direção, o poema opera como um resumo sensível da própria metodologia vivida: reconhecer as estruturas que produzem a dor (o Estado, o agronegócio, o racismo que ameaça a infância negra) e, ainda assim, afirmar a potência criadora dos oprimidos no cotidiano. Foi justamente essa dupla exigência, denúncia e anúncio, crítica e reinvenção, que orientou meus passos no mestrado, fazendo com que cada encontro de orientação se traduzisse em escolhas concretas de escrita, de cena e de posicionamento político. Por isso, ao passar da imagem poética para a experiência narrada, não se muda de assunto: apenas se muda de linguagem. A obra traduz em linguagem poética o mesmo princípio que sustentou a experiência no GEDECO: olhar a ferida social sem perder a possibilidade de criação. A partir dessa síntese, apresento os resultados da prática, onde arte, militância e pesquisa se materializam. É nesse atravessamento, entre palavra e ação, que se inscrevem os resultados da prática apresentados a seguir.
Resultados da prática 
Como resultado direto desta orientação diferenciada, observou-se a construção de uma autonomia intelectual que me permitiu como pesquisadora articular saberes tradicionais quilombolas ao rigor da escrita acadêmica sem a perda da minha própria identidade. A prática resultou na produção de conhecimentos que transcendem o texto escrito, materializando-se em "Místicas" e performances que serviram como ferramentas pedagógicas de enfrentamento ao racismo e ao sexismo no ambiente universitário. No âmbito do grupo GEDECO, o resultado foi a criação de um espaço de coautoria e acolhimento ético, onde a aplicação da Lei 11.645/08 deixou de ser uma obrigatoriedade burocrática para tornar-se uma vivência de retomada de identidades e fortalecimento político dos envolvidos.
Além disso, a simbiose entre arte, militância e pesquisa gerou um modelo de produção científica decolonial, no qual a poesia e o teatro foram validados como metodologias legítimas de investigação e denúncia social. O impacto dessa prática resultou na formação de uma pesquisadora "artivista", cujo trabalho acadêmico passou a ecoar fora da universidade, servindo como instrumento de diálogo e conscientização em comunidades tradicionais e movimentos sociais. Assim, o principal resultado objetivo foi a demonstração de que o afeto e a horizontalidade na orientação não comprometem o rigor, mas potencializam o engajamento e a qualidade ética da produção intelectual.
Esses resultados, contudo, não se esgotam na esfera individual da formação acadêmica, pois se projetam como prática social que incide sobre territórios, pertencimentos e modos de ensinar e aprender. Ao validar a arte como método, reafirmar a Lei 11.645/08 como compromisso ético e sustentar a pesquisa em vínculos de cuidado, a experiência narrada oferece pistas concretas para pensar a educação como espaço de justiça social e de enfrentamento ao racismo epistêmico. É a partir dessa compreensão, de que a orientação pode produzir efeitos pedagógicos e políticos para além da universidade, que passo a discutir a relevância social do relato e suas relações com o eixo temático do COPED.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância social deste relato reside na visibilização de metodologias decoloniais que priorizam o sujeito e sua ancestralidade, oferecendo um contraponto necessário ao racismo epistêmico que ainda marginaliza saberes quilombolas e indígenas na academia. Ao compartilhar a experiência de uma orientação pautada no afeto e na militância, este texto dialoga diretamente com pesquisadores, estudantes negras(os) e comunidades tradicionais, demonstrando que o ambiente acadêmico pode e deve ser um espaço de acolhimento e reafirmação identitária. A prática aqui descrita serve como subsídio para que outros orientadores e instituições repensem a ética do cuidado, transformando a pesquisa em uma ferramenta de emancipação que transborda os muros universitários e retorna às bases como instrumento de luta e dignidade social.
No que tange às relações com o eixo temático do COPED, esta experiência articula-se profundamente com o debate sobre a formação docente e as relações étnico-raciais, ao evidenciar a aplicação prática e sensível da Lei 11.645/08. A intersecção entre arte, educação e política, materializada nas "Místicas" e na pedagogia da presença, oferece um modelo pedagógico que rompe com a frieza técnica e abraça a integralidade do ser. Para a educação contemporânea, o relato sinaliza a urgência de currículos e práticas de orientação que integrem a estética e a sensibilidade como dimensões indissociáveis do rigor científico. Assim, contribui para o congresso ao propor uma educação libertadora que, inspirada no legado de Paulo Freire e na práxis de Heiberle Horácio, forja profissionais comprometidos com uma democracia decolonial e plural.
Desse modo, ao evidenciar que a orientação pode ser também território de aquilombamento, escuta e ação pedagógica, o relato alcança seu sentido mais amplo: afirmar que a produção científica só se completa quando retorna ao mundo como compromisso com a vida. Ao reunir método, memória afetiva e militância, a experiência com Heiberle Horácio mostra que o conhecimento não precisa escolher entre rigor e humanidade, pois é justamente no encontro entre ambos que se forjam práticas educativas capazes de transformar sujeitos e coletivos. É com essa compreensão, e com gratidão ao mestre que fez da presença uma pedagogia, que encaminho as considerações finais.
Considerações finais
Concluo este relato com a certeza de que Heiberle não apenas orientou uma pesquisa, mas narrou mundos. Sua memória permanece na brisa da mata e no compromisso político de cada pesquisador que ele ajudou a formar. Como forma de honrar esse mestre que se fez história, dedico-lhe estes versos:

O Homem Que Virou Floresta
​Há um homem que se fez história e melodia,
Com a alma cheia de contos, em cada dia.
Ele tinha histórias pra contar, ah, como tinha!
Sementes de sabedoria, que a memória colhia.
​Seu peito era a tribuna dos povos originários,
A voz em defesa dos povos tradicionais.
Preocupava-se com o mundo, sem se ater aos calendários,
E em cada olhar, fazia perguntas cordiais:
"Está tudo bem com você?"  um bálsamo em canção,
Um afeto sincero, estendido pela mão.
​Na luta pelas causas sociais, firme estava o seu passo,
Caminhando contra a sombra, buscando a luz no espaço.
E quando via a injustiça, o desprezo, a desatenção,
Um lamento se fazia, puro de coração:
"Que triste são as coisas consideradas sem ênfase."
Um grito pela beleza que a pressa desfaz.
​Era um homem bom, de sorriso aberto e alma leve,
Alegre, poeta no jeito de levar a vida breve.
E hoje, a força de seu ser, em vez de cinza ou pó,
Em floresta se transformou, onde a vida criou nó.
Esse tinha história pra contar, e a história não se finda,
Mora na brisa da mata, verde, eterna, e linda.
Maria Vitor

Os versos que antecedem este fechamento não entram no texto como ornamento, mas como continuação do método que Heiberle ensinou: fazer da palavra um lugar de cuidado e de presença. Se ele “virou floresta”, como escrevo, é porque plantou em nós sementes de coragem e de pertença, capazes de seguir germinando quando a ausência tenta impor silêncio. Assim, a poesia torna-se também uma forma de registrar o que a escrita acadêmica nem sempre alcança: a textura do encontro, a brisa da mata que ainda sopra no GEDECO e a certeza de que, mesmo entre dores e lutas, “há vida ao amanhecer”. É com essa memória viva, entre ciência e canto, que encaminho o fecho deste relato.
Este relato, portanto, não encerra uma trajetória, mas testemunha que a academia só cumpre seu papel quando o rigor do saber se curva à dignidade do ser; pois fazer ciência decolonial é, acima de tudo, honrar os encontros que nos humanizam e a vida que pulsa em cada amanhecer, transformando a memória acadêmica em um ato vivo de liberdade, resistência e afeto. 
Agradeço, por fim, os ensinamentos partilhados por Heiberle Horácio, que me mostrou que orientar é também cuidar, aquilombar e acreditar na potência da palavra quando ela se transforma em ação. Levo comigo suas sementes de coragem, sua escuta e sua ética de presença, que continuam a germinar em minha escrita, em minha prática docente e em minha militância. Assim, encerro este relato com a certeza de que sua floresta permanece: na brisa que atravessa o GEDECO, na luta que nos convoca e no amanhecer que insiste em nascer.
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